Presidente do STF defende ampliação da conciliação




Por Rodrigo Haidar
O maior desafio da Justiça em 2009 é combater a mentalidade de que os conflitos só se resolvem com a interferência do Judiciário e o reconhecimento de direitos se dá apenas pela via judicial. Foi o que disse nesta segunda-feira (2/2) o ministro Gilmar Mendes, presidente do Supremo Tribunal Federal, ao abrir o ano judiciário.
Para o ministro, a judicialização excessiva faz inchar a máquina administrativa e torna o processo judicial mais lento. Gilmar Mendes afirmou que, se não houver uma redução da prática de submeter tudo ao Judiciário, "não haverá estrutura possível" capaz de dar conta da demanda.
Segundo dados do Conselho Nacional de Justiça, tramitaram no Judiciário em 2007 mais de 68 milhões de ações. Pelas contas do ministro, "é mais de uma demanda a cada dois habitantes e meio". O presidente do Supremo louvou atitudes de órgãos estatais que orientam seus procuradores a desistir ou não recorrer de processos cujas teses já estejam pacificadas.
Gilmar Mendes abriu o ano judiciário ao lado dos presidentes de todos os tribunais superiores — Cesar Asfor Rocha, do Superior Tribunal de Justiça; Rider de Britto, do Tribunal Superior do Trabalho; e Flávio Lencastre, do Superior Tribunal Militar. O ministro da Justiça, Tarso Genro, representou o presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva.
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